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INTRODUÇÃO 

A SPDH S.A. – Serviços Portugueses de Handling, S.A. é uma sociedade anónima, com a designação comercial 

Groundforce Portugal, com capital social de € 500.000,00, com sede em Lisboa e que foi constituída em 18 de setembro 

de 2003. 

O presente Relatório de Gestão respeita ao exercício económico de 2015 e, concretamente, ao período 
compreendido entre 1 de janeiro de 2015 e 31 de dezembro de 2015, da SPDH S.A. – Serviços Portugueses de 
Handling, S.A. 
 

A partir de 2012, por força da alteração da estrutura acionista da Sociedade, a Empresa passou a adotar as 

Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF). 

A história da SPDH S.A. encontra-se associada à da aviação civil em Portugal, remontando à criação da TAP 

em março de 1945.  

Em 1982 foi criado o Departamento de Operações em Terra (DOT) da TAP e, anos mais tarde, em 1989, 

decorrente de um processo de reestruturação organizacional, recebe a denominação de Direção Geral de 

Operações em Terra (DGOT). Já na década seguinte, numa estratégia de expansão e de prestação de serviços 

a terceiros, é criada em 1992 a TAP Handling. 

Em abril de 2003, a TAP SGPS e a TAP SA aprovaram a separação da unidade de negócio, surgindo uma nova 

Empresa denominada SPdH S.A., sucedendo à TAP no respeitante às operações em terra. 

A SPDH S.A. iniciou a sua atividade no dia 1 de outubro de 2003, afirmando-se como uma Empresa de grande 

relevância no panorama da aviação civil em Portugal, designadamente pela qualidade do serviço de 

assistência em terra que assegura à TAP Portugal e às principais companhias que voam para aeroportos 

nacionais. Em 2004 foi consolidado um acordo entre a SPDH S.A. e a Portugália Airlines, por efeito do qual a 

segunda maior companhia aérea portuguesa assegurou uma participação de 6% no capital da SPDH S.A. 

Foi iniciado entretanto o processo de privatização da SPDH S.A. através da venda de 50,1% do seu capital por 

via de um Concurso Público Internacional, que permitiu a entrada na estrutura acionista do Grupo Globalia e 

a criação de uma nova identidade: a Groundforce Portugal. 

Em março de 2008, com a saída do Grupo Globalia, a TAP deu início a um processo no sentido de encontrar 

um novo parceiro. Assim, em 2012, após parecer da Autoridade da Concorrência, foi concretizado o novo 

contrato de compra e venda entre a TAP e o Grupo Urbanos, com a aquisição de 50,1%, iniciando um processo 

de transformação da Empresa no sentido da sua sustentabilidade, na perspetiva dos principais acionistas, 

trabalhadores, clientes e fornecedores. Este tem como objetivo criar as condições necessárias ao crescimento 

e desenvolvimento, mantendo a Groundforce Portugal como Empresa líder em Portugal no mercado de 

assistência em escala de passageiros, placa, bagagens e carga. 
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ESTRUTURA ACIONISTA 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 

Conselho de Administração: 

António Alfredo Duarte Casimiro – presidente (não executivo) 

António Guilhermino Rodrigues – vice-presidente 

Luís Pedro Serra Ramos – vogal 

Luiz Filipe Plácido Lapa – vogal (não executivo) 

Maria Beatriz Neves Marques Quadrado Filipe – vogal 

 

Comissão Executiva: 

António Guilhermino Rodrigues – presidente (CEO-Chief Executive Officer) 

Maria Beatriz Neves Marques Quadrado Filipe –vogal (CFO-Chief Finance Officer) 

Luís Pedro Serra Ramos  – vogal (COO-Chief Operations Officer) 

 

Fiscal único (ROC): 

Deloitte & Associados, SROC, SA 

  

Suplente do fiscal único: 

Carlos Luís Oliveira de Melo Loureiro, ROC 

  

Presidente da mesa da assembleia geral: 

 José António de Melo Pinto Ribeiro 

  

Secretário da mesa da assembleia geral: 

 Carlos Pedro Silva 

  

Secretário da sociedade: 

Carlos Alberto Neves de Almeida 
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VISÃO  

Ser uma Empresa rentável que, de forma sustentada, crie valor 
e condições de segurança para todas as Partes Interessadas. 
   

MISSÃO  

Que cada Cliente acredite que a excelência do seu voo comece 
ou termine com a excelência do serviço que a SPDH S.A. 
(Groundforce Portugal) lhe oferece. 
  

VALORES 

Honestidade, satisfação do Cliente, paixão, agir como equipa, 

medir o sucesso através de ganhos sustentáveis e trabalhar para 

o Mundo são os nossos Valores.  
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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

 

A SPDH S.A. registou, em 2015, um bom desempenho a todos os níveis, e que muito nos congratula e orgulha 

a todos.  

A nossa Empresa é hoje mais forte, mais sustentável, mais competitiva e com maior afirmação e 

reconhecimento no mercado. Podemos, assim, olhar o futuro com mais confiança, apesar dos tempos de 

incerteza em que vivemos e do contexto internacional pouco otimista em que nos inserimos. 

A SPDH S.A. alcançou em 2015 um resultado líquido positivo de 1,3 milhões de euros, 45,5% inferior ao de 

2014 e um EBITDA que atingiu os 3,1 milhões de euros, inferior portanto em 25,5% ao verificado em 2014. 

O ano que agora encerra é, pois, o terceiro ano consecutivo em que a Empresa obtém resultados positivos e 

crescentes em montantes significativos, solidificando deste modo o seu percurso de sustentabilidade 

económico-financeira, essencial à sua subsistência e que vem sendo objetivo prioritário desde 2012. 

É justo que saliente desde já que o bom desempenho da Empresa se deve ao esforço empenhado e à dedicação 

dos colaboradores que em cada dia lutam para construir uma Empresa melhor. A todos eles expresso o meu 

reconhecido agradecimento. 

Estou convicto, e o ano de 2015 confirma-o, que o caminho que temos vindo a percorrer juntos, em torno de 

objetivos comuns, é a via certa e firme para podermos continuar a ser bem-sucedidos no futuro. 

Mas o bom desempenho da SPDH S.A. não se cinge à melhoria da situação económico-financeira. Pelo 

contrário, esta é fruto de progressos importantes em diversas áreas. 

Ao nível comercial, e na atividade de handling, ampliámos mais uma vez a nossa presença no mercado. Foram 

renovados os 20 contratos que terminavam em 2015, vários deles com as mais importantes companhias aéreas 

nossas clientes e foram celebrados 5 novos contratos. 

A afirmação da SPDH S.A. traduziu-se no reconhecimento pelos clientes que nos atribuíram vários prémios, 

cobrindo as várias escalas e áreas de atividade. São apenas exemplos: em Lisboa o prémio da Emirates pelo 

excelente resultado na auditoria “Customer Service”; no Porto, de novo, o prémio da Air Nostrum para “A 

Melhor Escala em 2015”; no Funchal o prémio do Grupo Thomas Cook para a melhor escala “Short Medium 

Haul – Customer Service” e o prémio de “safety” atribuído pela Thomson Airways; o prémio do “Melhor Agente 

de Handling de Carga em 2015” atribuído pela revista “Transportes & Negócios”. 

Ainda em termos de negócio, julgo que é importante ressaltar o impulso que foi dado em 2015 em atividades 

complementares do handling, nomeadamente na venda de serviços de consultoria e de formação ao exterior, 

designadamente em Angola e Cabo Verde.  

Os proveitos resultantes destes negócios têm já materialidade assinalável (cerca de 1,3 milhões de euros), 

geram margens interessantes de rentabilidade, e são um bom contributo para atenuar a pressão constante 

sobre o preço do handling que se vem verificando e é expectável que se agrave em 2016. 
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Os progressos de melhoria contínua no sentido de alcançar maior eficiência na utilização dos recursos, em 

especial dos recursos humanos, terão de manter-se, em 2016, como um objetivo e ponto de esforço essenciais 

para a SPDH S.A. poder ser competitiva no mercado. 

No domínio da política de Recursos Humanos, 2015 foi um ano de consolidação da estratégia de gestão das 

pessoas e do capital humano. 

Foi implementado um Modelo de Gestão Integrada de Recursos Humanos na organização, bem como um novo 

modelo de Gestão de Desempenho e Potencial assente num novo modelo de Competências da Empresa. No 

âmbito da formação, foi iniciado o processo de certificação de formadores de carga perigosa pela IATA e 

evoluiu o regime de acreditação, pela DGERT, da SPDH S.A. como entidade formadora. 

Quero ainda expressar um justo e merecido destaque pelo excelente trabalho concretizado, em 2015, pela 

Direção de Gestão de Equipamentos. Foram vários os projetos empreendidos com sucesso e foram obtidos 

resultados da maior relevância estratégica para a Empresa. 

Foi conquistada a certificação EASA Part 145, num trabalho conjunto com a Direção de Qualidade, dotando a 

SPDH S.A. de todas as condições para iniciar o negócio da reparação de ULD’s para as companhias aéreas e 

criando oportunidades de desenvolvimento de novos negócios. 

Foi também abraçado pela área de Manutenção o desafio de recuperação interna de 420 equipamentos GSE 

Secundário que mereceram a certificação, como novos, por parte do ISQ, deixando concluído com sucesso 

um dos requisitos essenciais exigidos pela ANAC, no quadro dos concursos para atribuição das novas licenças 

de acesso à atividade nos aeroportos de Lisboa, Porto e Faro. 

A resposta interna, em vez de recurso ao exterior, dada pela Manutenção da SPDH S.A. permitiu não só uma 

melhor qualidade do produto entregue às Operações, como possibilitou uma poupança que ultrapassou 1 

milhão de euros na recuperação dos equipamentos e uma redução de cerca de 400 milhares de euros em 

gastos com a sua manutenção. 

Finalmente, não posso deixar de assinalar o Projeto das Novas Licenças que marcou a atividade da SPDH S.A. 

em 2015 e é absolutamente determinante para a existência da Empresa. 

A SPDH S.A. pré-qualificou-se e apresentou propostas para os nove concursos lançados pela ANAC para 

atribuição de licenças de acesso à atividade de assistência em escala nas categorias de bagagem, placa e 

carga nos aeroportos de Lisboa, Porto e Faro. Em sete dos nove concursos é, no quadro legal vigente, atribuída 

uma só licença e, em Lisboa, para bagagem e placa são atribuídas duas, o que significa a entrada no mercado 

de um novo prestador de serviços. 

As propostas, tecnicamente muito exigentes, foram preparadas por uma equipa interna que colocou no 

projeto um grande empenho, dedicação e conhecimento que considero de toda a justiça aqui salientar. 
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Os concursos ainda decorrem, mas dos sete relatórios preliminares conhecidos, as propostas da SPDH S.A. 

mereceram a pontuação máxima (100 pontos) e a Empresa ficou classificada em primeiro lugar, o que permite 

ter boas expectativas quanto ao resultado final. 

O ano de 2015 foi assim um ano em que a SPdH S.A. conseguiu reforçar a sua solidez financeira, essencial 

para enfrentar um futuro desafiante que se antecipa já em 2016 e foi também um ano de realizações bem-

sucedidas a vários outros níveis. 

A SPdH S.A. está agora mais forte e preparada para enfrentar com esperança e confiança o futuro. 

Mas sei que as conquistas que fizemos com sucesso se devem sobretudo, e mais uma vez, ao empenho, ao 

esforço e à dedicação dos nossos trabalhadores, sem os quais não poderíamos ter atingido os objetivos a que 

nos propusemos. 

Ao nível da atividade core da nossa Empresa - as operações handling -  julgo que cabe aqui uma palavra de 

profundo reconhecimento ao trabalho realizado pelas Direções Operacionais das nossas Escalas, incluindo 

das suas equipas de responsáveis operacionais, bem como aos responsáveis pelo planeamento e formação 

inseridos na Direção de Recursos Humanos, pela forma como geriram ao longo do ano os processos de 

otimização, planeamento, execução e monitorização dos vários processos operacionais. Os resultados obtidos 

devem-se, em grande medida, à forma articulada e integrada como foram desenvolvidos os processos 

operativos. 

A todos eles, e em nome do Conselho de Administração, dirijo o meu agradecimento e uma palavra de 

confiança em relação ao futuro. 

 

António Alfredo Duarte Casimiro  

Presidente do Conselho de Administração 
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PRINCIPAIS INDICADORES 
Económico-financeiros (€) 

 2015 2014 Δ% 15/14 2013 

Volume de Negócios 108.047.706 106.756.700 1% 105.061.629 

EBITDA 3.070.925 4.119.968 -25% 3.702.459 

Resultado Líquido do Período 1.283.736 2.356.419 -46% 2.126.071 

Ativo 22.550.796 25.367.578 -11% 22.444.439 

Passivo 20.986.263 25.086.781 -16% 25.520.061 

Capital Próprio 1.564.533 280.797 457% -3.075.622 

Operacionais 

 

 

 

 

 

Qualidade de Serviço 

 

 

 

 

 

  

 

 2015 2014 Δ% 15/14 2013 

Movimentos 83.400 81.901 2% 81.656 

Passageiros (Milhões) 17,1 16,7 2% 14,8 

Carga (ton.) 96.058 98.939 -3% 95.612 

     

Colaboradores Groundforce Portugal  
(Headcount 31 dez) 

2.209 2.298 -4% 2.298 

 2015 2014 2013 

Pontualidade GF 96,73% 95,15% 96,55% 

Lisboa 95,39% 93,06% 94,93% 

Porto 99,49% 99,57% 99,59% 

Funchal 99,89% 99,87% 99,90% 

 2015 2014 2013 

 minutos minutos minutos 

Chegada - 1ª mala TAP Portugal 15 15 14 

Chegada - última mala TAP Portugal 24 23 22 

Chegada - 1ª mala Companhias 14 14 13 

Chegada - última mala Companhias 26 25 23 

 2015 2014 2013 

Left Behind  
(irregularidade de bagagem p/1000 passageiros) 

9 13 12 
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ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO INTERNACIONAL 

O ano de 2015 caraterizou-se pelo abrandamento da economia mundial (crescimento do PIB de apenas 3,1%(a)) 

em resultado da quebra no crescimento das economias emergentes, do comércio mundial e da recuperação 

moderada do conjunto dos países desenvolvidos. 

A queda do preço do petróleo e commodities (que tem levado a uma redistribuição entre produtores e 

importadores), a volatilidade dos mercados financeiros, as tensões geopolíticas e as guerras no Médio Oriente 

e África marcaram o ano. 

Os EUA obtiveram uma evolução favorável dos mercados de trabalho e imobiliário, mas o setor industrial 

apresentou uma desaceleração significativa, decorrente da valorização do dólar e do clima de incerteza 

mundial.  

Apesar das expectativas terem sido de um primeiro aumento das taxas de juro de referência, em quase uma 

década, a Reserva Federal manteve a sua política monetária de contenção. 

O Brasil e a Rússia entraram em recessão, ambos penalizados pela depreciação do preço do petróleo e 

commodities.  No caso brasileiro, que se constituiu na pior recessão desde 1990 (-3,8% de crescimento do PIB 
(a)), há que ter em conta ainda a desvalorização do real, o desinvestimento (especialmente na indústria 

transformadora) e queda do consumo. 

A desaceleração económica da China tem sido uma constante nos últimos anos, constituindo um facto 

penalizador para o crescimento mundial. As dificuldades prendem-se com uma reestruturação no perfil de 

crescimento, que outrora era sustentado pelo investimento, passando agora pelo aumento do consumo. 

O Japão contornou a recessão do ano anterior, mas o crescimento ficou abaixo do previsto como consequência 

do consumo privado modesto e do fraco investimento, bem como do decréscimo das exportações, 

nomeadamente as direcionadas para a China e outros países asiáticos. 

Os países da região da África Subsariana continuam a crescer, embora a um ritmo mais lento. Uma vez mais, 

a queda do preço das matérias-primas e dos combustíveis esteve na origem do problema, com forte impacto 

sobre os exportadores Nigéria, Zâmbia e Angola. Este último com a agravante da crise cambial, em que o 

kwanza desvalorizou muito face ao dólar e a escassez de divisas foi uma constante, disparando a inflação 

para os 10,3% (b). 

A situação de seca na África do Sul tem provocado enormes prejuízos e devastado a indústria agropecuária, 

o que, aliado à baixa procura interna e externa, limitou a atividade económica.  

Não obstante, em Moçambique, a contínua aposta de investimentos em megaprojetos no setor das matérias-

primas tem sido preponderante para o desenvolvimento sólido do país. 

Apesar do declínio dos setores da construção e da indústria do Reino Unido, os serviços apresentaram uma 

evolução positiva e robusta. Os níveis de confiança dos consumidores e a procura interna aumentaram, 

suportados pela performance favorável do mercado de trabalho. 
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A Zona Euro (crescimento do PIB de 1,5%) continuou o seu processo de recuperação económica. Um processo 

lento e desafiador, dada a conjuntura externa, na medida em que a procura externa e o investimento não 

resistiram ao abrandamento da China e outros países emergentes afetados pela queda dos preços das 

commodities e desvalorização das respetivas moedas. 

No entanto, o preço do petróleo a atingir mínimos históricos estimulou o consumo privado, sendo este o 

principal motor de crescimento da Zona Euro. Também as condições de financiamento mais favoráveis e a 

taxa de câmbio efetiva do euro comparativamente fraca, traduziram-se em fatores benéficos para o 

incremento do PIB. 

A taxa de desemprego foi de 11,0% (c) (-0,6 pp face o período homólogo) e a inflação foi praticamente nula 

(0,1%) (c). 

De salientar que a Alemanha foi particularmente afetada pela situação chinesa; as tensões geopolíticas 

resultaram num colapso do desempenho económico da Ucrânia e a Grécia aprovou o terceiro programa de 

assistência financeira após meses em negociações. 

 

 Fonte: World Economic Outlook Update, FMI, janeiro 2016. 

(a) World Economic Outlook Update, FMI, Janeiro 2016. 
(b) World Economic Outlook Database, FMI, Outubro 2015. 
(c) European Economic Forecast Autumn 2015, Comissão Europeia, Novembro 2015. 
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ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO NACIONAL 

A performance económico-financeira portuguesa foi positiva pelo segundo ano consecutivo, tendo-se 

alcançado um crescimento do PIB de 1,6%. O ritmo de expansão do primeiro semestre foi sólido, com 

contributos favoráveis da procura interna e das exportações. Contudo, a economia abrandou a partir do 

terceiro trimestre. 

 

As componentes da procura interna que mais se destacaram foram o investimento em capital fixo e o consumo 

privado, este último em consequência da melhoria das condições no mercado de trabalho (a taxa de 

desemprego diminuiu para os 12,4%), da queda dos preços dos combustíveis e da diminuição das taxas de 

juro.  

 

O comportamento das exportações foi positivo, apesar da variação negativa das exportações para Angola (-

33% face a 2014, no período compreendido entre janeiro e novembro), dada a crise no sector energético que 

se instalou no país.  

 

O impacto dos termos de troca no crescimento económico foi favorável, decorrente de uma queda mais 

acentuada dos preços das importações face à dos preços dos produtos exportados. Para tal, foi fundamental 

a queda dos preços do petróleo no mercado internacional que compensou o efeito da depreciação do euro. 

 

O Investimento registou uma desaceleração face ao período homólogo, mas é de salientar a retoma do 

investimento no sector da construção, que já não acontecia há mais de uma década. 

 

Contrariamente ao verificado no ano anterior, a inflação tomou valores positivos, ainda que de apenas 0,5%. 

 

Indicador Económico 2014 1T 2T 3T 4T 2015 

Crescimento do PIB  0,9% 1,7% 1,5% 1,4% 1,3%  1,5% 

Crescimento das Exportações 3,9% 7,3% 7,3% 3,9% 3,0%  5,1% 

Crescimento das Importações 7,2% 7,1% 12,0% 4,9% 5,2%  7,3% 

Taxa de Inflação -0,3% -0,1% 0,7% 0,8% 0,5% 0,5% 

Taxa de Desemprego 13,9% 13,7% 11,9% 11,9% 12,2% 12,4% 

 

Fontes: Síntese Económica de Conjuntura Dezembro 2015, INE, Janeiro 2016 e Boletim Económico Dezembro 2015, Banco de Portugal, Janeiro 2016. 
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ENQUADRAMENTO SETORIAL 
 
O tráfego aéreo tem um enorme impacto no setor do transporte aéreo tanto nos custos diretos (taxas) como 

nos custos indiretos decorrente das ineficiências. Estima-se que o transporte aéreo cresça muito mais no 

futuro por forma a acomodar o desenvolvimento espectável pela política de Single European Sky (Céu Único) 

cujo objetivo é a redução da fragmentação do espaço aéreo para incremento da capacidade. 

A implementação do SES será essencial para garantir a competitividade e sustentabilidade do crescimento da 

economia europeia. No entanto mais de uma década depois da legislação do Céu Único, o crescimento da 

indústria continua a ser dificultado pela fragmentação do espaço aéreo e infraestruturas, que resulta em 

biliões de euros em custos adicionais, atrasos (não pontualidade) e emissões de carbono desnecessárias. 

Após mais de sete anos desde o início da crise económica e financeira internacional, a economia mundial 

continua a crescer abaixo da norma histórica. Tal como no ano anterior, a redução do dinamismo das 

economias emergentes constitui o fator que mais contribuiu para o brando crescimento da indústria. 

O tráfego de passageiros cresceu cerca de 6,5%, em muito impulsionado pelos preços baixos do combustível 

que contribuíram para a diminuição da tarifa média, aumentando a procura. Vejam-se os quadros abaixo: 

 

MERCADOS INTERNACIONAIS 

Em 2015 o tráfego aéreo internacional (RPK = Revenue Passenger Kilometer) aumentou 6,5% face a 2014. O 

crescimento mais rápido ocorreu nas companhias do Médio Oriente.  

  RPK 2015 Load Factor 2015   

Mercados Internacionais 6,5% 79,7%   

Ásia / Pacifico 8,2% 78,2% Aumento suportado por 7,3% de crescimento das ligações diretas na 
região impulsionando o aumento do Load Factor e resultando em 
economia de tempo para os passageiros  

Europa 5,0% 82,6% O crescimento na Europa foi atribuído ao aumento do consumo na Zona 
Euro e a um ligeiro aumento das frequências dos voos. A greve da 
Lufhtansa no final do ano e o encerramento da Russa Transaero travou o 
crescimento do tráfego 

América do Norte 3,2% 81,8% O crescimento do tráfego nos Estados Unidos foi impulsionado pelo 
crescimento das Low Cost decorrente do baixo preço do combustível e da 
diminuição do preço da tarifa média 

Médio Oriente 10,5% 76,4% Registou a maior taxa de crescimento. Aumento da quota de mercado de 
passageiros transportados pelas Companhias do Médio Oriente 

América Latina 9,3% 80,1% Com exceção do Brasil os restantes países da América Central e Sul 
apresentaram crescimentos robustos 

África 3,0% 68,5% Apresentaram a menor taxa de crescimento, mas com forte crescimento 
no segundo semestre a par da atividade económica 

Fonte: IATA Press Release Passenger Demand (Adaptado) 
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MERCADOS DOMÉSTICOS 

Em 2015 o total dos Mercados Domésticos cresceu 6,3%, apesar da dispersão de desempenho por mercado. 

A India e a China lideraram esse crescimento.  
 

  RPK 2015 Load Factor 2015   

Mercados Nacionais 6,3% 81,5%   

Estados Unidos 4,9% 85,4% Robusto crescimento económico 

China 10,9% 81,2% Ligeiro abrandamento da economia mas com consumo resiliente e aumento 
das ligações diretas suportaram crescimento de tráfego 

Japão 1,9% 67,2% Crescimento económico modesto 

Brasil 0,8% 80,0% Economia em recessão, queda do investimento e do consumo. Instabilidade 
politica 

India 20,2% 83,2% Estimulação do mercado através do aumento de frequências e sólido 
crescimento económico 

Rússia 6,2% 74,5% Encerramento da segunda maior companhia aérea doméstica no final de 
2015 (Transaero). Crise no valor do rublo proporcionou crescimento interno 
em detrimento das viagens externas.  

Austrália 0,4% 76,7% Sucessivas quedas no preço das commodities 

 

MERCADO GLOBAL 

Em termos geográficos (International and Domestic Markets Combined) os maiores crescimentos registaram-

se no Médio Oriente (10%), seguido da Ásia/Pacifico (8,6%), América Latina (6,7%) e Europa (5,1%). A 

América do Norte (4,3%) e Africa (2,9%) foram os mercados com taxas de crescimento mais baixo. 

Reagindo ao aumento da procura as companhias aéreas aumentaram a capacidade. 

2015 RPK E LOAD FACTOR POR MERCADOS  

  RPK 2015 Load Factor 2015 

Mercado Global (internacional e doméstico) 6,5% 80,3% 

Ásia / Pacifico 8,6% 78,6% 

Europa 5,1% 81,7% 

América do Norte 4,3% 84,0% 

Médio Oriente 10,0% 76,7% 

América Latina 6,7% 79,9% 

Africa 2,9% 69,3% 

Fonte: IATA Press Release Passenger Demand 
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Indubitavelmente que, no mundo de hoje, a indústria da aviação é a indústria que mais cresce. Os viajantes 

preferem utilizar o avião, pelas enormes facilidades e conforto que os mesmos proporcionam. Isto estende-

se aos Ground Handlers que desempenham um papel muito importante na oferta de uma experiência 

aeroportuária aos passageiros. A liberalização veio aumentar o tráfego aéreo enormemente, o que gerou 

oportunidades para os Ground Handlers e originou o crescimento do mercado do Handling. Ironicamente na 

última década, apesar do crescimento, as margens têm caído. 

 
CARGA 

A indústria da carga aérea constitui um elemento chave na aceleração da economia mundial. Estima-se que 

35% do valor dos bens transacionáveis mundialmente são transportados por via aérea. 

Coletivamente as companhias da AEA (Association of European Airlines) transportam 6 milhões de toneladas 

anualmente que representam cerca de 10% da receita comercial.  

A Carga na Europa tem um papel muito importante na cadeia de fornecimento mundial. Apesar da 

contribuição do papel do setor na economia europeia ser bem compreendido, a realidade com a qual se 

confronta nem sempre o é. As companhias enfrentam pesadas medidas regulamentares, deficientes 

infraestruturas aeroportuárias e muitas ineficiências administrativas que têm um impacto imediato na 

competitividade a nível global. Todas estas questões são temas do Aviation Package, uma oportunidade única 

para discutir os desafios do negócio de carga das companhias aéreas junto do Parlamento Europeu. 

O ano de 2015 foi mais um ano difícil para a indústria da carga aérea. O crescimento abrandou e a receita 

caiu. Os ganhos de eficiência são críticos, pelo que o setor tem vindo a ajustar-se e a otimizar as cadeias de 

distribuição em condições de mercado mais competitivas. Reconquistar quota de mercado, energizar o sector 

e aumentar as receitas são os grandes desafios que se colocam à indústria da carga aérea. As condições 

económicas mundiais apresentaram variações consideráveis ao longo de 2015 mas a procura do frete aéreo 

foi estável no geral.  

O ano de 2015 terminou com um crescimento de 2,2% medido em freight tonne kilometers (FTK). A primeira 

metade experienciou um enfraquecimento significativo, mas os meses mais recentes já mostraram um 

modesto crescimento, consistente com o desenvolvimento do comércio mundial. 
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  Mercado Global (FTK)   

  2,2%   

Asia / Pacífico 2,3% 
Crescimento dificultado pelas políticas económicas da China favorecendo o 

consumo interno. 

Europa -0,1% 
As condições económicas da Zona Euro não favoreceram o transporte de carga 

aérea. Diminuição das importações. 

América do Norte 0,1% Transporte de carga aérea caiu após a greve dos portos da Costa Oeste. 

Médio Oriente 11,3% 

As companhias desta região beneficiaram da expansão da rede para mercados 

emergentes tais como Africa. Crescimento de economias locais apesar da queda 

do preço do petróleo. 

América Latina -6,0% 
A maior queda observada entre as regiões. Condições económicas e políticas 

adversas enfraquecendo a atividade comercial. 

África 1,2% 

Apesar das maiores economias como a Nigéria e Africa do Sul apresentarem 

comportamentos inconsistentes durante o ano as companhias africanas 

registaram um crescimento histórico. 

Fonte: Air freight market analysis (IATA) 

Apesar da tendência de crescimento, permanecem grandes desafios. As yields decresceram pelo quarto ano 

consecutivo em 2015, sem perspetiva de melhoramento, em parte pela desvalorização de várias moedas, 

nomeadamente dólar, rublo, franco suíço, euro, real e yuan.  

A indústria foca-se hoje em oferecer uma proposta de valor mais forte e de forma a ir do encontro das 

expectativas e necessidades dos clientes, encurtando os tempos de transporte, assegurando o correto 

manuseamento de perecíveis e atuando sob altos padrões de qualidade.  

 

TENDÊNCIAS DO MERCADO 
 

As Economias Emergentes têm demonstrado que viajar de avião é uma despesa discricionária. Contudo, nesta 

categoria, é a primeira despesa a ser gasta quando os consumidores atingem a Classe média global.  

A procura nos mercados emergentes desenvolve-se passando de viagens pontuais para destinos de férias, 

sendo que mais tarde transforma-se numa procura diária/rotineira a qual é satisfeita com Companhias low-

cost e de rede. 

 

A propensão para viajar, medida em viagens ou RPKs (Revenue Passenger Kilometer), tem uma correlação 

positiva com o Rendimento per capita de uma região, ou seja, a propensão para viajar aumenta com um 

incremento do Rendimento per capita. No entanto, esta variação pode ser consideravelmente díspar; 
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 Mercados mais abertos serão mais suscetíveis a alterações do rendimento per capita, uma vez que as 

companhias são mais livres de adicionar novas rotas, frequências e lugares para satisfazer a procura.  

 Em mercados mais regulados, a procura deve aumentar com um incremento do rendimento per capita, 

mas um serviço de menor qualidade e maiores restrições de preço pode condicionar o crescimento desta 

indústria. 

 

O PIB é um forte indicador das perspetivas do mercado atual e a projeção de crescimento médio anual do PIB 

será a nível global de 3,2% nos próximos 20 anos. No entanto, para as Economias Emergentes a estimativa é 

de 5,2% por ano, enquanto as Economias Desenvolvidas têm uma previsão de crescimento de 2,2%. As 

Economias Emergentes com uma maior Taxa de Crescimento Anual do PIB estão na região Ásia-Pacífico 

(projeção de crescimento de 4,4%), América Latina (projeção de crescimento de 3,9%) e África (projeção de 

crescimento de 4,7%). 

 

De acordo com os estudos mais recentes, e considerando um crescimento médio anual do PIB de 3,2% (CAGR), 

o tráfego médio de passageiros projetado equivale a uma Taxa de Crescimento Anual de 5,0% durante os 

próximos 20 anos. 

 

O tráfego de passageiros dentro da China será o maior mercado de passageiros domésticos, crescendo a uma 

taxa média de 6,6% anualmente. O segundo e terceiro mercados serão os EUA e a Europa, com taxas de 

crescimento previstas de 2,3% e 3,5%, respetivamente. Contudo, estes dois mercados estarão abaixo da 

tendência média prevista. 

 

Apesar de se estimar um crescimento de 3,5% ao ano do tráfego de passageiros domésticos na Europa, o 

tráfego total de passageiros nesta Região prevê uma Taxa Composta de Crescimento Anual de 3,9%. 

Considerando apenas o tráfego projetado para a Europa, as Taxas Compostas de Crescimento Anual previstas 

para os próximos 20 anos ao nível de RPKs serão as seguintes:  

 Dentro da Europa: 3,5% 

 Europa – Ásia/Pacífico: 5,3% 

 Europa – América Latina: 4,9% 

 Europa – África: 4,9% 

 

Tendo em conta o descrito anteriormente, podemos considerar que no caso do mercado português se afigura 

como expectável: 

 A entrada de novas companhias no mercado português oriundas fundamentalmente de três regiões 

Ásia/Pacífico, América Latina e Médio Oriente. 

  Um crescimento em linha com as previsões para o Mercado Europeu. 
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FACTOS RELEVANTES DE 2015 

Prosseguindo o ciclo de sustentabilidade económico-financeira iniciado em 2012, a SPdH S.A. voltou a registar 

em 2015 Resultados Líquidos positivos que, se bem que 45,5% inferiores aos de 2014, atingiram cerca de 1,3 

milhões de euros. 

A Empresa apresentou, no início de 2015, propostas a todas as categorias e nos três aeroportos, nos concursos 

internacionais para atribuição das licenças de acesso à atividade para prestação de serviços de Assistência 

em Escala a Terceiros nas categorias 3 (bagagem), 4 (carga) e 5 (placa), nos aeroportos de Lisboa, Porto e 

Faro, pelo prazo de 7 anos, concursos abertos no exercício de 2014 pela ANAC – Autoridade Nacional de 

Aviação Civil. Os resultados finais do concurso ainda não foram divulgados. 

No corrente ano, a Empresa obteve o certificado EASA Part 145 que habilita a Groundforce Portugal para a 

reparação de Contentores ULD (Unit Load Device) abrindo a oportunidade de novos negócios através de 

serviços. 

PRÉMIOS 2015  

Foram obtidos os seguintes prémios no exercício de 2015, justificativos do reforço continuado do 

prestígio da SPdH S.A. junto dos seus clientes. 

Prémios Carga 15/Transportes & Negócios  

 Melhor Agente de Handling de Carga 2015 

 

Thomson Airways 

Safety Award - FNC 

Excelente no Customer Service Questionnaire em PXO 

1º lugar On time performance da Summer 15 Operations Campaign em PXO 

3º lugar On time performance da Summer 15 Operations Campaign em FNC 

 

Grupo Thomas Cook 

Best Station Short  Medium Haul – Customer Service no FNC 

 

Emirates 

Customer Experience 94% em LIS 

 

Air Nostrum 

“Station of the year” [2015], pela 4ª vez consecutiva em OPO 
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A ATIVIDADE DA EMPRESA 
 

ATIVIDADE COMERCIAL 

CONTEXTO DE MERCADO 

A atividade comercial da Groundforce Portugal tem por objetivo gerir todo o processo de desenvolvimento 

das vendas e promoção de novos produtos, fomentando uma atitude comercial que se destaque pela 

diferenciação qualitativa dos serviços disponibilizados pela Groundforce Portugal e pela sua capacidade de 

fidelização dos clientes. 

Esta atividade é desenvolvida num mercado marcado por um elevado grau de exigência e competitividade e, 

como tal, a Direção Comercial mantém como objetivo prioritário desenvolver todos os esforços para, tanto no 

desenvolvimento das vendas, como no lançamento de novos produtos, adotar uma atitude comercial de 

proximidade com os Clientes baseada na confiança e credibilidade. 

Neste contexto, torna-se crucial assegurar o conhecimento rigoroso dos requisitos dos Clientes e, 

simultaneamente, ter a capacidade de operacionalizar uma tipologia de serviço ajustada às expectativas do 

Cliente que confira os níveis adequados de rentabilidade. 

 

O SERVIÇO 

A Groundforce Portugal presta serviços de Assistência em Escala e norteia a sua atividade de acordo com os 

padrões de segurança e qualidade que lhe estão reconhecidos por via das várias certificações de que é 

detentora – NP EN ISO 9001:2008, NP 4397:2008 (OSHAS 18001:2007), ISO 14001:2004, ISAGO, Cargo 2000, 

DGERT e IATA ATS (Escola Acreditada de Carga Perigosa).  

Para além do seu core business, a Groundforce Portugal aposta ainda na diversificação das suas fontes de 

receita por via da venda de formação e consultoria especializada, recorrendo exclusivamente para tal a 

trabalhadores da Empresa. A receita não aeronáutica tem um peso cada vez mais expressivo na totalidade do 

negócio e é também ela sinónimo da elevada experiência e know-how do nosso capital humano. 

No desenvolvimento da sua atividade, a Groundforce Portugal imprime todos os esforços para garantir o 

cumprimento dos requisitos específicos dos clientes (companhias aéreas e outros) nomeadamente por via do 

cumprimento dos padrões de serviço acordados em sede de SLA (Service Level Agreement), tendo sempre 

presente a diferença de expectativas dos clientes em função do seu perfil e estratégia num determinado 

período. 
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O NEGÓCIO 

O portfólio de clientes da Groundforce Portugal é constituído maioritariamente por companhias Legacy que 

representaram 85% da atividade de 2015, sendo também de destacar a relevância das companhias Leisure e 

Low-Cost que equivalem a 9% e 6% da operação assistida em 2015, respetivamente.  

As companhias aéreas assistidas pela Groundforce Portugal operam fundamentalmente no mercado europeu, 

o qual representou 88% dos destinos das rotações assistidas em 2015, com especial incidência em Portugal, 

Espanha, França, Reino Unido, Alemanha, Itália, Bélgica, Holanda e Suiça. Os mercados de África e da 

América do Sul ocupam também um lugar de destaque como escalas de destino da operação dos nossos 

Clientes, cada uma com 4% da atividade de 2015, com especial enfoque no Brasil. Relevam também os 

destinos da América do Norte que corresponderam a 2% dos destinos das rotações assistidas em 2015.  

O Top 10 Global das Companhias assistidas é constituído pela TAP, Sata, Vueling, Iberia, Air Europa, Lufthansa, 

Bristish Airways, Air France, Aigle Azur e Emirates. No que diz respeito à Escala de Lisboa, o Top 5 é composto 

pela TAP, Iberia, Sata, Vueling e British Airways. Na Escala do Porto, as companhias que integram o Top 5 

são a TAP, Vueling, Lufthansa, Air Europa e Air Nostrum, enquanto que na Madeira são a TAP, Thomsonfly, 

Condor, Travel Service  e Sata. 

No desenvolvimento da sua atividade em 2015, a Direção Comercial renovou 20 contratos de assistência em 

escala, dos quais se destacam as renovações dos contratos da Emirates, Lufthansa, Air France/ KLM Cargo, 

Aigle Azur, Air Europa (Ticketing), Iberia (Ticketing), Primera, Air Algerie, Air Moldova, Ukraine, Privilege Style 

e Travel Service. Em 2015, a Groundforce Portugal conquistou ainda 5 novos contratos – Iberia (Funchal), 

Czech Airlines (Lisboa, Porto, Funchal e Porto Santo), DAT – Danish Air Transport (Porto Santo), Fly Egypt 

(Lisboa, Porto, Funchal e Porto Santo) e Capital Airlines (Lisboa, Porto, Funchal e Porto Santo).  

Para além do aumento da receita decorrente do core business, 2015 caracterizou-se ainda por um aumento 

da receita gerada pela venda de serviços complementares, como a cobrança de excesso de bagagem, ticketing 

e formação no âmbito da Groundforce Academy. 

Também em 2015, e em estreita colaboração com a Direção de Operações, a Direção Comercial negociou e 

acompanhou inúmeros SLA’s (Service Level Agreement) tendo sempre como objetivo primordial a satisfação 

dos Clientes em função da sua tipologia e estratégia. 

A atitude comercial da Empresa durante o exercício de 2015 pautou-se ainda pelo constante dinamismo na 

busca de possíveis parcerias que acrescentem valor ao negócio, de que é exemplo da parceria estabelecida 

com a Associação de Turismo do Porto, por via da qual a Groundforce Portugal/Escala do Porto passou a 

integrar a rede de agentes de venda/emissão do cartão Porto Card. 

De referir ainda que as iniciativas da venda de serviços no mercado internacional asseguram um segmento 

complementar no negócio da Empresa, com expressão crescente, através do estabelecimento e venda de 

Projetos de Consultoria Técnica, Auditoria e Formação (assentes no Know how acumulado) no ambiente 

internacional, potenciando novas parcerias futuras e a globalização das nossas atividades e importantes 

mais-valias. 
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A Área de Internacionalização da SPdH S.A. promove ainda a análise de propostas de cooperação, 

parceria e eventual investimento, que dotem a gestão de topo, da informação pertinente à avaliação de riscos, 

conformidade legal e rentabilidade dos negócios em diferentes mercados, definindo o portfólio de produtos, 

serviços, meios humanos e materiais a disponibilizar na internacionalização e avaliando a sua atratividade 

para diferentes mercados e clientes. 

Em 2015, resultado de uma adequada autonomização desta área, realizou-se uma afirmação muito 

significativa num terreno de negócio com margens interessantes de rentabilidade, através dos projetos 

internacionais de Consultoria e Formação, sobretudo nos mercados de Angola, Cabo Verde e Guiné-Bissau. 
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12,1

2,0

1,3

Bagagem
(15,5 Milhões)

ATIVIDADE OPERACIONAL 

Reengenharia de processos, sistematização de fluxos de informação, (re)qualificação permanente das 

competências – a chave do sucesso para a gestão da mudança. 

O ano de 2015 na atividade core da Empresa - prestação de serviço de assistência em escala ao universo das 

companhias aéreas nossas clientes - ficou marcado, em termos gerais, pela assistência de 83.400 

movimentos/rotações nas nossas Escalas, pelo atendimento de mais de 17 milhões de passageiros, pelo 

processamento e manipulação de mais de 15,5 milhões de bagagens e um volume superior a 96 mil toneladas 

de carga aérea. 

 

 

 

O exercício de 2015 caracterizou-se também pela consolidação da reestruturação iniciada em 2014 ao nível 

da organização das várias áreas operacionais da Empresa. Esta reestruturação focou-se fundamentalmente 

no aumento da eficácia dos meios humanos e equipamentos e na melhoria do desempenho global da 

Empresa, garantindo sempre um foco na qualidade de serviço e na satisfação dos nossos clientes. 

Nesta perspetiva foram desenvolvidas várias iniciativas, assentes em quatro pilares distintos – Cliente, 

Financeiro, Processos e Inovação, e Crescimento. 

A organização destas ações/iniciativas, estruturadas sob as dimensões macro de Balanced Scorecard, 

permitiu-nos diagnosticar, planear, orientar e focalizar nas dimensões fundamentais da organização. Foi 

possível, assim, otimizar e reorganizar processos internos, melhorar o controlo sobre os custos e a eficiência 

operacional, manter e até melhorar os níveis de qualidade de serviços de handling de passageiros, bagagem, 

placa e carga, assim como estreitar e fortalecer a relação de confiança com os nossos clientes.  

Resumidamente, e não pretendendo elencar exaustivamente o conjunto das iniciativas, atividades e projetos 

desenvolvidos, em cada uma das nossas Escalas, apresentamos como meros exemplos de caracterização 

geral, as seguintes:  

 

60.2
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Movimentos/Rotações
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13,2
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ESCALA DE LISBOA 

Na Escala de Lisboa foram assistidos 60.166 movimentos/rotações (correspondente a +1,6% do que no ano 

anterior), com 13,2 milhões passageiros (um acréscimo de 3% face ao ano anterior), sendo processados 12,1 

milhões de bagagens (+2,7% em relação ao ano anterior). Foram, igualmente, processadas mais 82 mil 

toneladas de carga (0,2% acima face ao ano anterior).  

 

Foram desenvolvidas, entre outras, as seguintes ações/intervenções estruturantes para a operação: 

 Acompanhamento da operação e da pontualidade das companhias clientes em tempo real (conceção e 

implementação de uma metodologia de acompanhamento);  

 Polivalência na equipa de TTAE de Passageiros e Placa, bem como de supervisão na Carga, como forma 

de otimização dos recursos humanos e de consolidação de sinergias entre áreas potenciadoras de ganhos 

de eficiência operacional; 

 Reestruturação de algumas equipas dedicadas (competências críticas para a organização), tendo em vista 

garantir uma gestão mais eficaz e melhorar a qualidade de serviço a prestar às companhias aéreas nossas 

clientes e aos seus passageiros; 

 Implementação de projeto de assistência à chegada (arrival in time), no sentido de melhorar o processo 

de descarregamento e reduzir o tempo de entrega de bagagem aos passageiros;  

 Implementação de novo modelo operativo nos terminais de bagagem, decorrente da ampliação do 

aeroporto, com uma gestão mais eficiente no terminal de transferências e operacionalização de chutes 

last minute; 

 Ações no âmbito de Safety e Security através de sensibilizações efetuadas aos colaboradores e da 

divulgação de posters com boas práticas;  

 Participação no Projeto ACDM (Airport Collaborative Decision Making), que visa melhorar a eficiência dos 

aeroportos europeus através da partilha de informação entre os vários agentes e operadores, tendo em 

vista a obtenção de substantivas melhorias de eficiência e integração operacionais. 

 

2013 2014 2015

57.9 59.2 60.2

Movimentos/Rotações
(Mil)

2013 2014 2015

11,3
12,8 13,2

Passageiros
(Milhões)  

2013 2014 2015

79.0 81.2 82.2

Carga
(Mil Ton.) 
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ESCALA DO PORTO 

Na Escala do Porto, a segunda mais relevante em termos de volume de atividade, foram assistidos 15.737 

movimentos (o que corresponde a um aumento de 2,6% face ao ano de 2014), com 2,4 milhões de passageiros 

atendidos (correspondente a um aumento de 1,1% em relação ao ano anterior), tendo sido processadas cerca 

de 2,1 milhões bagagens (o que corresponde a um decréscimo de 3% em relação a 2014). Ao nível da atividade 

da Carga, na Escala do Porto foram processadas mais de 9,5 mil toneladas de carga correspondente a uma 

redução em 28,6% de tonelagem face ao ano anterior), tendo neste particular havido uma redução do volume 

de atividade fruto do contexto económico descrito em capítulo anterior neste relatório. 

 

 

 

Foram desenvolvidas, entre outras, as seguintes ações/intervenções estruturantes para a operação: 

 Implementação de novos serviços e produtos no Balcão de Serviço ao Cliente, com impacto positivo na 

receita desta Escala; 

 Iniciado processo de fusão do HOC (Handling Operations Center), coordenação e EX (representação de 

companhias assistidas), com o objetivo de melhorar a eficiência do serviço prestado e aumentar os níveis 

de eficiência operacional; 

 Introdução e implementação de programa de polivalência nos TTAE de passageiros e Lost & Found e nos 

OAE’s de Assistência de Placa, como forma de gerir melhor os recursos humanos disponíveis nas diversas 

áreas, bem como aumentar os seus níveis de produtividade; 

 Introdução de novos equipamentos (GSE) na operação de placa, bem como implementação de programa 

de recuperação de outros, com forte impacto na performance operacional da Escala. 

 

 

 

 

 

2013 2014 2015

14.7 15.3 15.7

Movimentos/Rotações
(Mil) 

2013 2014 2015

2,0 2,4 2,4

Passageiros
(Milhões)

2013 2014 2015

12.9 13.3
9.5

Carga
(Mil Ton.)
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ESCALAS DA MADEIRA 

Nas Escalas da Madeira - Funchal e Porto Santo - foram assistidos 7.497 movimentos/rotações 

(correspondente a um acréscimo de +2,3% face ao ano anterior), foram atendidos mais de 1,5 milhões de 

passageiros (um valor acima do ano anterior em +2,9%) e processadas 1,3 milhões de bagagens 

(correspondendo a um decréscimo de 6,1% face a 2014). Nestas Escalas da Madeira foram, ainda, processadas 

4.4 mil toneladas de carga (volume acima do ano anterior em +19,8%). 

 

 

Foram desenvolvidas, entre outras, as seguintes ações/intervenções estruturantes para a nossa operação: 

 Deu-se início à operação de novos clientes na Escala com todos os processos de aprendizagem e 

integração de novos processos e procedimentos associados, novos sistemas, etc.; 

 Foram estabelecidos e desenvolvidos protocolos com escolas ligadas ao Turismo na implementação de 

programas de estágios, integrando as operações de handling com o quadro de desenvolvimento da região 

no que respeita ao turismo; 

 Otimização da utilização das SSU’s [aposta nas máquinas de self check-in], como forma de melhorar o 

fluxo de passageiros e processamento de bagagens na área de check-in; 

 Introdução de novo Aircraft Turnaround Safety Check com vista a melhor garantir o cumprimento dos 

procedimentos de Safety definidos; 

 Implementação de metodologia de monitorização mensal do SLA das companhias clientes, como forma de 

garantir o cumprimento dos requisitos das companhias clientes; 

 Acompanhamento permanente e sensibilização nas matérias de Higiene, Saúde e Segurança no trabalho; 

 Execução de plano de recuperação de GSE, equipamento necessário ao desenvolvimento da operação. 

 

 

 

2013 2014 2015

8.7
7.3 7.5
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MELHORIAS DE EFICIÊNCIA OPERACIONAL 

Os resultados obtidos em termos das melhorias de eficiência, produtividade e de qualidade de serviço 

prestado aos nossos clientes Companhias Aéreas, nas vertentes passageiros, bagagens, carga, entre outros, 

têm sido obtidas por um permanente esforço no sentido de garantir um adequado planeamento dos recursos 

humanos e materiais existentes, aumentando a eficiência na sua gestão e permitindo otimizar e adequar 

esses recursos em face das flutuações da operação anual.  

Esta otimização dos vários recursos existentes, não descurando a aposta nas nossas Pessoas, bem como a 

relação com os interlocutores privilegiados “no terreno” no que respeita a representantes de clientes, das 

diversas entidades aeroportuárias, agentes de carga aérea, entre outros, só foi possível através de uma 

estreita colaboração entre as Operações e as diversas áreas internas de Recursos Humanos (sobretudo ao 

nível do planeamento, recrutamento, formação e desenvolvimento), Comercial (sobretudo ao nível dos 

interfaces com os representantes das companhias) e Tecnologias de Informação (ao nível da otimização de 

meios e processos), sempre com um controlo em tempo real da operação diária e um foco constante na 

excelência da prestação de serviço operacional.  

Desta forma, foi possível concretizar um conjunto de resultados operacionais neste exercício de 2015 que 

espelham melhorias significativas face a exercícios anteriores, dos quais se destacam os seguintes: 

 Pontualidade Groundforce Portugal (média) de 96,7%, o que corresponde a uma melhoria em 1,6% face 

ao ano anterior; 

 Redução em 3% no número de bagagens left behind, tendo-se conseguido um total de 9 bagagens por 

1.000 passageiros assistidos, sendo que desse resultado apenas 2,3 irregularidades de bagagem são da 

responsabilidade Groundforce Portugal; 

 Melhoria no tempo de entrega da primeira e última bagagem na Escala do Porto, passando os tempos 

para o quadro record de 15min. e 24min., respetivamente; 

 Melhoria no tempo de espera do lost & found da Escala de Lisboa em cerca de 9% face ao ano anterior, 

passando agora a ser em termos médios de 6:42 minutos. 
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RECURSOS HUMANOS 

CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS 

Em 31 de dezembro de 2015 a SPdH S.A. integrava nos seus quadros 2.209 colaboradores. 

Prestam ainda serviço na Empresa colaboradores oriundos de empresas de trabalho temporário e de 

prestação de serviços, situação a que se recorre para fazer face a acréscimos de operação em determinados 

períodos do ano – por exemplo o Verão - ou para responder a necessidades pontuais de substituição 

relacionada com absentismo. 

Na mesma data, a média etária dos recursos humanos situava-se em 40,6 anos, com uma antiguidade média 

de 14,8 anos. 

 A faixa etária dominante corresponde ao intervalo dos 31-40 anos, com um total de 915 colaboradores. 

 

Recursos Humanos Corporate Lisboa Porto Madeira TOTAL 

Head Count (Dez. 2015) 77 1.554 369 209 2.209 

Média Etária (anos) 43,6 39,5 43,2 43,7 40,6 

Antiguidade Média (anos) 14,5 13,2 18,5 20,5 14,8 

Faixa Etária           

< 30 anos 4 195 5 3 207 

31 a 40 anos 19 691 124 81 915 

41 a 50 anos 45 567 187 86 885 

> 51 anos 9 101 53 39 202 

TOTAL 77 1.554 369 209 2.209 

Dados relativos ao quadro da SPdH, S.A. [Fonte: SAP] 

 

Os colaboradores da Empresa são maioritariamente do sexo masculino (1.533 homens e 676 mulheres) e 

predominam os contratos de trabalho sem termo, a tempo inteiro. 

Em Lisboa (Escala e Sede) prestam serviço 1.631 colaboradores e no Porto e Madeira 369 e 209 colaboradores, 

respetivamente.  
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GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

O ano de 2015 representou o consolidar da estratégia de gestão das Pessoas e do capital humano no léxico 

da cultura SPdH (We handle People).  

Procedeu-se a um reajustamento da organização interna da área de Recursos Humanos, que visou reforçar 

o nível de serviço prestado, de forma a incrementar a qualidade dos processos de trabalho, assente em 

projetos ora transversais, ora específicos de cada área de intervenção, bem como nas diferentes práticas que 

constituem o suporte à estratégia da organização. 

Foi desenvolvido e implementado o novo modelo de Gestão Integrada de Recursos Humanos na organização, 

tendo em vista a automatização dos subprocessos de Recrutamento e Seleção, Formação, Gestão do 

Desempenho e Gestão de Carreiras, permitindo que através de um sistema único seja possível a gestão 

integral do colaborador quanto ao seu percurso na organização. Foi concebido e implementado, desta forma, 

um novo Modelo de Gestão de Desempenho e Potencial, assente num novo Modelo de Competências da 

Empresa.  

De igual modo, foi importante a criação da área de Comunicação Interna na Direção de Recursos Humanos, 

que, em 2015, foi devidamente suportada na matriz dos Programas Aproximar, Apoiar e Transformar, e que 

teve forte impacto na reconstrução dos modelos, processos e instrumentos de comunicação interna, bem 

como nas ações de envolvimento das Pessoas ao longo do ano. 

Durante o ano de 2015, e mais uma vez, a Groundforce Portugal atuou em contraciclo, isto é, enquanto se 

mantinha uma tendência de desemprego em muitas Empresas a nível nacional a Groundforce Portugal 

continuou a apostar nas suas Pessoas e como tal contratou: 57 colaboradores a termo certo, 18 colaboradores 

a termo incerto e efetivou (converteu em contratos sem termo) 10 colaboradores. 

 

FORMAÇÃO 

A DRH promoveu com sucesso a evolução do regime de Acreditação para Certificação pela DGERT como 

Entidade Formadora e renovou a sua acreditação como Escola de Cargas Perigosas pela IATA, concretizando 

o percurso formativo qualificativo certificatório que tem vindo a ser desenvolvido internamente e que é desta 

forma reconhecido pela IATA. 

Foi promovido o início do processo de certificação de formadores de Carga Perigosa pela IATA, bem como se 

assistiu, de igual modo, à continuidade do processo de revisão ou reformulação de syllabus e manuais de 

formação, visando recriar uma maior articulação entre as políticas e práticas técnico-pedagógicas mais 

adequadas às disposições regulatórias da atividade. 

 Desenvolveu-se um esforço formativo no dotar de competências comportamentais os colaboradores que se 

encontram na primeira linha de atendimento ao cliente passageiro, de forma a incrementar os níveis de 

serviço e qualidade. 

De igual modo, estendeu-se aos módulos base e de Recrutamento & Seleção a parametrização e configuração 

do sistema de Gestão de Recursos Humanos, com envolvimento dos utilizadores-chave dos processos visados.  

Foram ministradas 2.658 ações de formação, com 5.000 horas de formação, e perfazendo 3,9 dias de 

formação por colaborador. 
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EQUIPAMENTOS 

A Groundforce Portugal conta hoje com uma frota de Equipamentos GSE (Ground Support Equipment) de cerca 

de 2.730 unidades, da qual 1.990 operam na Escala de Lisboa. É à área de Manutenção da Empresa que cabe 

a missão de capacitar as Operações com os meios materiais que lhe permitem entregar um produto de 

qualidade aos seus clientes. 

Porque a preocupação da Manutenção da Groundforce Portugal está centrada na disponibilidade dos 

equipamentos, o facto de se ter dado início às Inspeção LTA no Hangar 3, desde o dia 1 de janeiro de 2014, 

fez aumentar a disponibilidade dos equipamentos de GSE para as operações, trabalho de equipa levado a 

cabo por duas áreas, Operações e Manutenção. 

De referir, pela importância de que se revestiu para a Empresa a recuperação interna de equipamentos GSE 

Secundário, ao invés dum investimento na ordem dos 1,2 milhões de euros. Assim, recuperaram-se 420 

equipamentos, com um custo médio de reparação de 441,56 euros/equipamento, projeto concluído, com 

sucesso, no tempo previsto de 19 semanas. Sublinha-se ainda o facto de ter existido uma poupança muito 

significativa para a Empresa, superior a 1 milhão de euros. Este trabalho representa o esforço e dedicação de 

um conjunto de pessoas que soube dar resposta ao desafio lançado, uma vez mais, à Manutenção da 

Groundforce Portugal. 

No âmbito da capacidade instalada, a Empresa também decidiu passar a reparar os equipamentos (GSE 

Secundário) in-house, iniciativa que revelou ser muito positiva, quer em termos operacionais, pelo aumento 

da qualidade do produto entregue, quer em termos financeiros, pelo facto de termos diminuído a rubrica 

Gastos com Equipamentos em cerca de 400 mil euros. 

A área de preparação passou a efetuar trabalhos de MRP (Material Requirement Planning), realizando pedidos 

de materiais após devida análise dos fornecedores mais adequados, e utilizando as ferramentas SAP e 

apostou-se na venda de material obsoleto, tendo conseguido efetuar a venda de material obsoleto no valor 

de cerca de 158 mil euros. 

Há também que salientar os projetos que tiveram início em 2014 e 2015 e vão continuar a materializar-se em 

2016, sendo eles: 

 Desenvolver o projeto da Manutenção como Área de Negócios, a reestruturação da Manutenção da 

Groundforce Portugal é uma necessidade premente que obriga os gestores a definirem uma estratégia 

clara perante a realidade do mercado de handling em Portugal. 

 Continuar a desenvolver trabalhos de reparação/recuperação de GSE Secundário na Manutenção da 

Groundforce Portugal, com uma poupança estimada para a Empresa na ordem dos 500 mil euros/ano; 

 Manter os equipamentos GSE Secundário recuperados, no âmbito do processo de obtenção das licenças 

de handling. A Manutenção aceitou o desafio de recuperar todos os equipamentos GSE secundário, 420 

na totalidade, de forma a fazer cumprir um requisito da ANAC, com um investimento previsto na ordem 

dos 1.175 mil euros. 

 Retomar a reparação de contentores ULD, decorrente da obtenção do certificado EASA Parte 145 em 2015, 

a Groundforce Portugal está habilitada a reparar os equipamentos para todos os seus clientes. 

 Dar suporte ao projeto de certificação ISAGO/IATA na GHassist. De forma a dar continuidade a este projeto 

a Manutenção da Groundforce Portugal continuará a dar a sua contribuição, com o objetivo de melhorar 

os seus processos. 
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SERVIÇO AO CLIENTE 

 

As relações com os Clientes são sobretudo fundadas numa comunicação eficaz que se constrói através de 

uma adequada e rigorosa auscultação, privilegiando os contactos de proximidade e interagindo 

positivamente, tendo em vista a introdução das melhorias adequadas. 
A realização dos inquéritos de satisfação e a monitorização sistemática dos níveis de serviço são essenciais à 

avaliação do desempenho operacional e à identificação dos aspetos de serviço que necessitam de intervenção, 

para assegurar a qualidade desejada.  

 

SATISFAÇÃO DAS COMPANHIAS CLIENTES E CLIENTES PASSAGEIROS 

Estes indicadores são estratégicos para a perceção dos níveis de satisfação dos clientes e constituem, também, 

um indispensável instrumento de diálogo em negociação comercial. 

Em consequência de uma oportunidade de melhoria identificada em sede de Auditoria APCER, de novembro 

de 2014, foi alterada a escala de avaliação dos Clientes Companhias. Assim, ao nível do apuramento dos 

resultados as avaliações situadas entre 2,4 e 3 são consideradas “acima do esperado”; entre 1,7 e 2,3 são 

consideradas “dentro do esperado” e finalmente entre 1 e 1,6 são consideradas “abaixo do esperado”. Os 

inquéritos para avaliação do 2º semestre de 2014, que decorreram no início de 2015, já consideraram a nova 

escala e são comparáveis com os inquéritos relativos a 2015, já disponíveis. 

A avaliação de satisfação Global das Companhias aumentou no segundo semestre de 2015, comparativamente 

com o 2º semestre de 2014 ficando no limiar do nível de avaliação acima do esperado, os níveis de satisfação 

também aumentaram ou mantiveram-se em todas as escalas, tendo a escala do Funchal atingido uma 

avaliação ‘acima do esperado’, ainda assim todas as escalas onde a SPdH S.A. opera apresentam resultados 

“dentro do esperado”. 

 

Avaliação semestral 2º semestre 2014 2º semestre 2015 

Índice de Satisfação Clientes Companhias Global 2,2 2,3 

Índice de Satisfação Clientes Companhias Lisboa 2,1 2,2 

Índice de Satisfação Clientes Companhias Porto 2,2 2,2 

Índice de Satisfação Clientes Companhias Funchal 2,4 2,4 

Índice de Satisfação Clientes Companhias Porto Santo 2,2 2,3 

 

Já no que respeita à avaliação do Cliente Passageiro, o índice de satisfação global melhora 2 pontos 

percentuais face a 2014, em grande parte devido à avaliação da escala de Lisboa onde a melhoria é muito 

significativa. 
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AVALIAÇÃO ANUAL 2013/2015 

Avaliação anual 2013 2014 2015 

Índice de Satisfação Clientes Passageiros Global 92% 
87% 89% 

Índice de Satisfação Clientes Passageiros Lisboa 85% 
77% 83% 

Índice de Satisfação Clientes Passageiros Porto 97% 96% 97% 

Índice de Satisfação Clientes Passageiros Funchal 92% 
91% 90% 

Índice de Satisfação Clientes Passageiros Porto Santo 96% 
96% 96% 

 

ELOGIOS DE CLIENTES 

O indicador Elogios de clientes, índice que avalia a satisfação dos clientes que se manifestaram quanto aos 

serviços da SPdH S.A. quer no que respeita à qualidade dos serviços, quer quanto ao atendimento 

personalizado, subiu 6,5% entre 2014 e 2015, demonstrativo da estratégia encetada pela Empresa nesta 

matéria.  

 

 2013 2014 2015 

Elogios recebidos 183 215 229 

 

TRATAMENTO DE RECLAMAÇÕES 

O Tratamento de Reclamações é outro indicador essencial para uma eficiente resposta dos serviços na relação 

com os clientes operadores e passageiros, mesmo que de forma indireta. Este índice também indica uma 

melhoria dos serviços da Empresa em 2015 face ao ano anterior. 

 

 2013 2014 2015 

Tempo médio de resposta a reclamações (dias) 2,4 2,4 2,4 

% de Reclamações resolvidas (em 72horas) 86% 86% 86,9% 

% de Reclamações resolvidas (respondidas) mês 95% 95% 95,5% 
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QUALIDADE 
 

A Groundforce Portugal privilegia a Qualidade como um dos fatores estratégicos do desenvolvimento da 

organização, considerando os clientes externos e internos como ponto de convergência de todos os seus 

esforços e aposta em referenciais internacionais credíveis. 

Atenta às melhores práticas do mercado e sector a Empresa, adotou assim um Sistema de Gestão Integrado 

com a implementação e manutenção das Certificações que atualmente detém: ISAGO (certificação IATA que 

regulamenta as normas de atividade nas vertentes de Security e Safety no sector do Handling), Gestão da 

Qualidade (NP EN ISO 9001:2008), Ambiente (NP EN ISO 14001:2012), Segurança e Saúde no Trabalho (OSHAS 

18001:2007/NP 4397:2008 e Cargo 2000 (Gestão da Qualidade para a indústria da carga aérea promovido pela 

IATA, tendo o estatuto de Gold Member).  

Em 2015 a SPdH S.A. acrescentou ao seu Sistema de Gestão a implementação da certificação EASA Part 145 

permitindo desta forma reunir as condições para iniciar o negócio de reparação de ULD’s (Unit Load Device – 

contentores) para clientes Companhias Aéreas. 

A integração de todos estes referenciais no Sistema de Gestão garante que a Empresa satisfaz todas as partes 

interessadas e as exigências legais e regulamentares de uma forma eficaz e que é essencial para a 

competitividade da Empresa, conferindo maior organização e credibilidade e permitiu obter uma 

maximização de benefícios, num processo de melhoria contínua para todos os stakeholders, mas, sobretudo, 

para a construção duma reputação robusta no mercado, marca maior das empresas na atualidade. 

A Groundforce Portugal através da Qualidade, cumpre o desígnio de manter as Certificações que elegeu para 

ambiente de gestão, tendo nomeadamente, realizado com sucesso o seu Plano Anual de Auditorias (internas) 

e acompanhado / apoiado um número significativo de Auditorias de Clientes e Auditorias de Entidades 

Certificadoras (externas). A principal Escala (Lisboa) renovou com sucesso a Certificação ISAGO-IATA em 

outubro de 2015, estando em marcha os processos de renovação de Porto e Funchal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www1.promover.pt/Qualidade/GestãodaQualidade.aspx
http://www1.promover.pt/Qualidade/GestãodaQualidade.aspx
http://www1.promover.pt/Qualidade/GestãoHigieneeSegurançanoTrabalhoHST.aspx
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SEGURANÇA 

As matérias Security e Safety são encaradas pela Empresa como uma mais-valia para toda a organização e não 

como meras obrigações de natureza legal ou regulamentar. Perante as ameaças reais, passadas e futuras, que 

recaem sobre esta indústria, a SPdH S.A. não descura as suas responsabilidades no cumprimento dos mais 

elevados padrões na aplicação das medidas em vigor na Aviação Civil. 
A adoção de boas práticas nestas áreas resulta inequivocamente em enormes vantagens para todos os 

Colaboradores, Parceiros, Clientes e Acionistas.  

A Visão da SPdH S.A. define mesmo a segurança (safety) como um dos seus valores nucleares, assumindo que a 

sua Gestão se sustenta na visão de “Criar valor e condições de segurança para todas as partes interessadas”. 

A Direção de Segurança e Inspeção da Empresa é o garante do cumprimento de todas as normas que lhe permitem 

assegurar a prestação de serviços, assumindo sempre o compromisso de salvaguarda da propriedade do Cliente. 

Para além da segurança operacional (Safety) e da segurança de pessoas e bens relacionados com a aviação 

(Security), o controlo de qualidade através de ações inspetivas, quer de natureza preventiva, quer inspetiva, são 

também atribuições desta Direção. 

Com essa finalidade, realizou, durante o ano de 2015, 725 check-lists e 500 Surveys, em todas as Escalas, 

zenglobando o safety e o security, conforme quadro seguinte.  

Ao longo de todo o ano foi realizada uma auditoria e uma inspeção total em cada Escala onde a SPdH S.A. opera 

e prestada colaboração na área de formação, para corresponder às necessidades de formação de cursos de 

security, quer iniciais, quer de refrescamento dos colaboradores da Empresa, bem como para formação externa e 

de internacionalização da Empresa.  

O reforço da colaboração com as autoridades de segurança aeroportuária, policiais e de regulação, tornou possível 

manter, em 2015, a tendência de redução do número de queixas por violação de bagagem, conforme se ilustra no 

quadro seguinte: 

 

 

2013 2014 2015

773 800
725

Check List´s

Check List´s

2013 2014 2015

443
522 500

Surveys

Surveys
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Também o número de incidentes/acidentes diminuiu entre 2014 e 2015 de 82 para 81, redução que tem vindo a ser 

verificada ao longo dos últimos anos e tem contribuído para a diminuição dos custos inerentes às reparações dos 

equipamentos e do tempo de imobilização dos mesmos. 

 

 

 

Para além da diminuição de número de ocorrências, a ação desenvolvida por esta área tem permitido reforçar a 

pedagogia de prevenção, analisar detalhadamente os incidentes e acidentes e retirar ensinamentos das 

ocorrências, o que tem permitido continuadamente reforçar competências da SPdH S.A., nomeadamente pela 

implementação de um Safety Management System. 

A Direção de Segurança e Inspeção vai manter uma atitude de prevenção e dissuasão, tendente à redução de 

incidentes e de queixas de passageiros, direcionada para a excelência do serviço que a Groundforce Portugal 

oferece. 

  

2013 2014 2015

428

175 154

Processos de averiguação por violação de bagagem

2013 2014 2015

25

18
20

Total de Incidentes com Aeronaves
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SISTEMAS E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃODCS 

O reconhecimento da cada vez maior contribuição e dependência das tecnologias de informação para o 

desenvolvimento e suporte do negócio num mercado cada vez mais competitivo e em permanente mudança, obriga 

ao desenvolvimento de novas soluções informáticas que possam dar uma resposta pronta e de efetivo valor 

acrescentado, reconhecida pelos nossos Clientes e Parceiros de negócio. 

Nesta conformidade, em 2013, foi criada a Direção de Sistemas de Informação com a seguinte missão: “Ser o 

provider de Sistemas de Informação de excelência da SPdH S.A., criando valor para a organização nas suas grandes 

componentes: Tecnológica e Funcional.” 

Esta estratégia tem vindo a ser prosseguida e robustecida nos exercícios de 2014 e 2015. 

Destacam-se, pela sua importância, as seguintes atividades desenvolvidas por esta Direção: 

 

 Implementação da solução ACDM /EuroControl em conjunto com os diferentes parceiros do Aeroporto de Lisboa 

(ANA, NAV, TAP, etc.) com o objectivo de melhorar a qualidade de informação trocada e potenciar a eficiência 

de recursos nas operações de Ground Handling. O aeroporto de Lisboa passa a ser parte integrante da rede de 

aeroportos que adaptaram as soluções ACDM  a partir de 1 de janeiro de 2016. O Projeto está na fase final, já a 

operar em shadow mode, e prevê-se a sua total operacionalização até ao final do primeiro trimestre de 2016; 

 

 Conclusão da implementação da aplicação GAP, substituta do Flight Info (solução base que alimenta os sistemas 

da Groundforce Portugal em realtime com a informação oriunda dos aeroportos e mensagens das Companhias 

Aéreas); 

 

 Projeto de solução para  automatização da transformação de  cartas de Porte em papel (AWB)  em formato 

eletrónico (FWB), através de tecnologia denominada OCR (Optical Character Recognition);  

 

 Projeto solução completa de gestão técnica de Recursos Humanos (Talentia). Implementado o módulo de Gestão 

de Desempenho, e operacionalizado o processo de 2015, relativo à avaliação de 2014;  

 

 Implementação de solução Smart Client da Inform, complementar da aplicação Roster, para a área de 

planeamento e  gestão operacional de Pessoas com vista a tornar mais eficiente e melhorar os processos de 

gestão associados; 

 

 Projeto nova arquitetura de faturação, implementado já com o parceiro Inform e SAP/Megasis, prevendo-se a 

implementação com o parceiro Hermes até ao final do 1º semestre de 2016. 
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72%

19%

9%

Movimentos/Rotações por Escala 2015
(83.400)

LIS OPO MAD

77%

14%

9%

Passageiros por Escala 2015
(17,1 Milhões)

LIS OPO MAD

DESEMPENHO OPERACIONAL 

Em 2015, a SPdH S.A. assistiu 83.400 movimentos/rotações, 17,1 milhões de passageiros, 15,5 milhões de 

bagagens e 96 mil toneladas de carga. Comparativamente com o ano anterior, os movimentos assistidos 

apresentam uma variação de +1,8%, apresentando as Companhias Aéreas como a Air Europa, Vueling, e 

Iberia as maiores taxas de crescimento. Nos gráficos seguintes para além da evolução anual, constata-se o 

peso relativo dos movimentos processados em cada uma das escalas. 
  

     
  

 

A escala de Lisboa assiste cerca de 72% do total dos movimentos operados pela Empresa, a escala do Porto 

19% e as escalas da Madeira no seu conjunto, Funchal e Porto Santo, 9%, representatividade que não sofreu 

alterações entre 2014 e 2015. 

O número total de passageiros assistidos apresentou um crescimento de 2,2% comparativamente com o ano 

anterior, crescimento superior ao registado pelo número de movimentos operados.  
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A representatividade da escala de Lisboa na operação da Empresa volta a evidenciar-se quando se analisam 

os passageiros assistidos. Lisboa assiste 77% do total dos passageiros, o Porto 14% e as escalas da Madeira 

9%. 

Refletindo o clima de recessão no mercado da carga aérea, o negócio registou uma contração das toneladas 

assistidas (–2,9%), com um impacto negativo na receita de 4,4%. Foi determinante para este desempenho 

negativo o decréscimo das toneladas de exportação, (-7,8%). 

 

  

   

 

 

 

 

 

 

 

A escala que mais se ressentiu da contração do mercado da carga aérea foi a escala do Porto. Foram os 

crescimentos de 21% na atividade de carga da Madeira e 0,25% em Lisboa que atenuaram o decréscimo de 

29% registado no Porto. 

Prosseguiu-se no ano de 2015 a estratégia encetada pela Empresa com vista à melhoria da sua performance 

operacional, quer no que respeita ao número de bagagens Left Behind (1/1.000 passageiros), quer nos tempos 

de entrega de bagagem.  

O número de bagagens Left Behind (irregularidade de bagagem p/1.000 passageiros) foi de apenas 9 que 

compara com 13 em 2014, valor ligeiramente abaixo da média da AEA (Associação de Companhias Aéreas 

Europeias). De salientar que do total de irregularidade de bagagem apenas 2 foram da responsabilidade da 

Groundforce Portugal. 
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No que respeita aos tempos de entrega de bagagem, registou-se em 2015 um valor médio de 15 minutos na 

entrega da primeira bagagem e de 24 minutos na entrega da última bagagem. 

O desempenho da SPdH S.A. enquadra-se completamente nos standards da indústria, embora com um ligeiro 

agravamento face a 2014 no que respeita ao tempo de entrega da última bagagem. 

De salientar que estes tempos cumprem os SLA’s das companhias aéreas nossas clientes. 

 

 
 

Descolar e aterrar pontualmente é um compromisso da companhia com os seus passageiros. A equipa da 

Groundforce Portugal trabalha empenhadamente para antecipar e garantir ao Cliente Companhia Aérea que 

a sua saída e chegada acontece no horário previsto. O índice de pontualidade da Empresa foi, em 2015, de 

96,7%, desempenho acima do verificado nos anos anteriores. 
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DESEMPENHO ECONÓMICO-FINANCEIRO 

ANÁLISE DE RENTABILIDADE 

O desempenho da SPdH S.A. no ano de 2015 foi positivo e obteve-se um resultado líquido positivo de cerca 

de 1,3 milhões de euros. 

Comparativamente com 2014, o Resultado Líquido decresce cerca de 45,5%. 

Apesar de, durante todo o exercício a estratégia da Empresa se ter pautado por um esforço contínuo de 

redução de custos e acréscimos de eficiência, contribuiu decisivamente para a obtenção deste resultado o 

facto da TAP, desde janeiro de 2015, só ter liquidado 95% da fatura dos serviços prestado no aeroporto de 

Lisboa, tendo a SPdH reconhecido os 5% da faturação em dívida como perda de imparidade de dívida de 

clientes. 

 Os 5% não pagos respeitam a um desconto sobre os preços praticados no aeroporto de Lisboa, desconto em 

negociação entre as partes e que totaliza 2,9 milhões de euros. 

Desde 2013 que a Empresa apresenta resultados positivos, contrariando o ciclo anterior de prejuízos. 

No exercício de 2015: 

 Os meios libertos de exploração (EBITDA) totalizaram 3.071 milhares de euros e registaram um decréscimo 

face ao ano anterior de 1.049 milhares de euros (-25,5%). A margem EBITDA atingiu os 2,8%.  

 O resultado operacional, traduzindo o esforço persistente da Empresa na melhoria da eficiência foi de 

1.768 milhares de euros, correspondendo a uma diminuição de 867 milhares de euros comparativamente 

a 2014, e a margem operacional foi de 1,6% diminuindo  8 p.p face ao ano transato.  

 O Resultado Líquido de 1.284 milhares de euros representa um decréscimo de 45,5% relativamente ao 

resultado obtido no exercício de 2014. 

 

EUR '000  2013 2014 2015 

EBITDA 3.702 4.120 3.071 

Margem EBITDA 3,5% 3,8% 2,8% 

Resultado Operacional 2.083 2.635 1.768 

Margem Operacional 2,0% 2,4% 1,6% 

Resultado Antes de Impostos 1.768 2.379 1.657 

Resultado Líquido 2.126 2.356 1.284 
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RENDIMENTOS E GANHOS 
Em 2015 os rendimentos e ganhos da Empresa totalizaram 110.213 milhares de euros, o que representa um 

aumento de 1.777 milhares de euros relativamente a 2014, cerca de 98%, correspondem à atividade de 

handling e os restantes 2% a outros rendimentos e ganhos. 

De destacar, pela sua importância, o incremento de 29% face ao ano de 2014 nos ganhos obtidos pela Empresa 

com atividades complementares nomeadamente com serviços de consultoria técnica prestada a países 

africanos de expressão portuguesa. A diversificação das fontes de receita constitui e mantém-se como um 

objetivo importante da Empresa.  

 

 

Rendimentos e ganhos (€) 

 2013 2014 2015 

Vendas e serviços prestados 105.061.629 106.756.700 108.047.708 

Outros rendimentos e ganhos 1.606.832 1.678.806 2.164.897 

Total 106.668.461 108.435.506 110.212.605 

 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

O total de vendas e serviços prestados atingiu um montante de 108.048 milhares de euros, que compara com 

106.757 milhares de euros do ano anterior, ou seja + 1,2%. 

Este resultado deveu-se, principalmente, ao comportamento dos ganhos obtidos pela atividade de handling 

que gera, face a 2014, um incremento de 1.781 milhares de euros, não obstante a greve de 10 dias dos pilotos 

da TAP no mês de maio, que se traduziu numa perda de receita para a SPdH S.A. da ordem dos 500 mil euros. 

Porém, porque os preços dos serviços prestados no aeroporto de Lisboa ao cliente TAP não são aceites por 

este último, a SPdH registou uma perda por imparidade respeitante a 5% do valor da faturação de Lisboa no 

montante de 2.893 milhares de euros, valor que não está a ser liquidado desde janeiro de 2015. 

Nesta conformidade, a aplicação do desconto de 5% aos preços faturados ao cliente TAP no aeroporto de 

Lisboa determina uma redução de cerca de 1,2% nos ganhos obtidos com a atividade de handling. 

 

 

Prestações de serviço (€) 
     2013 2014 2015 

Handling 91.936.802 93.491.236 95.272.216 

Carga 12.255.323 12.439.904 11.889.996 

Outras prestações de serviços 869.504 825.560 885.494 

  105.061.629 106.756.700 108.047.706 
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2013 2014 2015

105.062 106.757 108.048

Serviços Prestados
(€000)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De salientar pela sua importância, o aumento de atividade total de 1.499 movimentos/rotações decorrente do 

crescimento de atividade de outras companhias que não a TAP. 

O aumento de 1.789 movimentos/rotações assistidos pela Empresa a companhias aéreas excetuando a TAP 

contribuiu para a melhoria dos proveitos de handling – taxa base com cerca de 1.040 milhares de euros.  

Os proveitos decorrentes da atividade de carga registaram uma contração de 4,4%, refletindo o clima de 

recessão no mercado de carga aérea. Foram assistidas menos 2.881 toneladas do que em 2014. 

As outras prestações de serviços associadas à atividade de handling, representativas de 0,8% dos réditos da 

Empresa, apresentaram um desempenho ligeiramente superior face a 2014. Aumentaram cerca de 7,3% 

correspondendo a aproximadamente 60 mil euros. 

 

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 

Nesta rubrica incluem-se proveitos como cursos de formação profissional e consultoria técnica, reparação de 

equipamento, subsídios à exploração e outros. 

No exercício de 2015 foram obtidos 2.165 milhares de euros, que compara com os 1.679 registados em 2014. 

Este acréscimo deveu-se principalmente ao aumento dos rendimentos com os serviços de consultoria técnica 

no montante de 660 milhares de euros. 

 

Outros rendimentos (€) 
     2013 2014 2015 

Consultoria técnica - 125.686 785.806 

Cursos de formação profissional 552.834 659.046 466.553 

Reparação de equipamentos 648.687 471.239 317.835 

Rendas e sublocações 111.100 153.739 189.244 

Subsídios à exploração - 24.488 171.837 

Outros ganhos operacionais 294.211 244.608 233.622 

  1.606.832 1.678.806 2.164.897 
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2013 2014 2015

36.260

34.341

33.200

CUSTOS DE EXPLORAÇÃO 

Na perspetiva dos custos, as rubricas fornecimentos e serviços externos e gastos com pessoal, representativos 

de cerca de 95,7% da totalidade dos custos de exploração registaram uma diminuição 1,510 milhares de 

euros, menos 1,5% que em 2014. 

 

 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

Os fornecimentos e serviços externos apresentaram uma redução face a 2014 de aproximadamente 1.141 

milhares de euros (-3,3%).  

O bom desempenho deste item dos custos reflete a continuação do esforço de renegociação e revisão de 

contratos e de redução de consumos que a Empresa vem fazendo nos últimos anos com o objetivo de 

diminuição de custos e aumentos de eficiência em todas as áreas da empresa, contrariando o aumento de 

gastos diretamente ligados ao crescimento da atividade. 

FSE 
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GASTOS COM PESSOAL  
Os gastos com pessoal ascenderam a 69.335 milhares de euros, o que representa uma redução de cerca de 

369 mil euros (-0,5%).  

O agravamento simplificativo de custos, decorrente do desbloqueio, em 2015, das anuidades e progressão de 

carreiras profissionais e do aumento expressivo do custo com os seguros de saúde e de acidentes de trabalho 

foi em parte compensado pelo montante elevado do absentismo não remunerado. 

O custo médio por FTE (Full Time Equivalent) Groundforce Portugal diminuiu de 31.770 euros em 2014 para 

31.674 euros em 2015.   

Gastos com Pessoal 
(€000) 
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 
 

O balanço da Empresa apresenta a seguinte estrutura: 

 

 

 
A total do Ativo da SPdH S.A. apresenta uma redução de cerca de 2,8 milhões de euros entre 2014 e 2015. 

Este decréscimo resulta da diminuição do valor recebível de clientes e dos valores disponíveis em Caixa e 

Bancos. 

De referir, pela sua importância, a existência de uma imparidade de cerca de 2,8 milhões de euros na conta 

do cliente TAP resultante da liquidação de apenas 95% da faturação no aeroporto de Lisboa.  

A redução dos valores disponíveis em Caixa e Bancos tem a sua correspondência no decréscimo das 

responsabilidades da Empresa. 

As responsabilidades da Empresa reduzem cerca de 4,1 milhões de euros entre 2014 e 2015 em resultado da 

liquidação de empréstimos de acionistas e do saldo da divida a fornecedores. 

A SPdH S.A. não tem, a 31 de dezembro de 2015 qualquer empréstimo de acionistas. 

 

 

 

 

 

EUR '000 2015 % 2014 % 2013 % 2012 % 2011 %

Ativos Não Correntes 6.177 27% 6.986 28% 5.146 23% 6.457 27% 7.973 32%

Ativos Correntes 16.374 73% 18.381 72% 17.298 77% 17.218 73% 16.730 68%

Clientes e Outras contas a receber 10.996 49% 11.692 46% 13.084 58% 10.527 44% 11.061 45%

Estado e outros entes públicos 1.963 9% 2.093 8% 2.465 11% 4.223 18% 2.702 11%

Diferimentos 774 3% 818 3% 702 3% 1.103 5% 294 1%

Outros 2.641 12% 3.778 15% 1.046 5% 1.365 6% 2.674 11%

Total do Ativo 22.551 100% 25.368 100% 22.444 100% 23.675 100% 24.703 100%

Capitais Próprios 1.565 0% 281 1% (3.076) -14% (5.202) -22% (123.085) -498%

Passivos Não Correntes 2.746 12% 2.443 10% 1.609 7% 3.920 17% 6.300 26%

Provisões 2.179 10% 1.050 4% 1.278 6% 2.670 11% 3.944 16%

Responsabilidades por benefícios pós emprego 200 1% 864 3% 173 1% 1.027 4% 1.829 7%

Passivos por impostos obtidos 0 0% 0 0% 0,2 0%

Financiamentos Obtidos 368 2% 530 2% 157 1% 222 1% 527 2%

Passivos Correntes 18.240 81% 22.644 89% 23.911 107% 24.957 105% 141.487 573%

Fornecedores e Outras contas a pagar 15.795 70% 17.540 69% 18.444 82% 17.763 75% 17.791 72%

Accionistas 0 10% 2.900 11% 3.102 14% 4.606 19% 119.379 483%

Estado e outros entes públicos 2.283 1% 2.018 8% 2.221 10% 2.079 9% 2.279 9%

Financiamentos Obtidos 162 0% 186 1% 128 1% 455 2% 2.039 8%

Outros - 0% - 0% 16 0% 54 0% - 0%

Total do Passivo 20.986 93% 25.087 99% 25.520 114% 28.877 122% 147.787 598%

0%

Total de Capital Próprio e Passivo 22.551 100% 25.368 100% 22.444 100% 23.675 100% 24.703 100%
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  2015 2014 

Rentabilidade das Vendas 1,19% 2,21% 

Autonomia Financeira 6,94% 1,11% 

Liquidez Geral 0.,90  0,81  

Rentabilidade do ativo 14% 16% 

 

 

 

Da análise dos rácios da SPdH S.A. constata-se a melhoria significativa operada no ano de 2015.  

 Diminuição da Margem das vendas 
 Maior estabilidade financeira da empresa 
 Aumento da capacidade da Empresa fazer face às suas responsabilidades de curto prazo  

 Diminuição da capacidade do ativo da empresa gerar resultados 
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SUSTENTABILIDADE 
A Empresa encara a sua sustentabilidade assente em três pilares: na sustentabilidade económico-financeira, 
colaboradores e ambiente. 
 

ECONÓMICO-FINANCEIRA 

 
A SPdH S.A., como já se referiu, é hoje uma Empresa mais forte, mais sustentável e mais completa, tendo 

obtido resultados positivos desde 2013 e conseguindo em 2015 um resultado líquido de 1,3 milhões de euros, 

e um EBITDA de 3,1 milhões de euros. 

Ao nível comercial e celebrando 5 novos contratos da atividade de handling, a Empresa tem vindo a fidelizar 
a sua base de clientes, renovando com 20 clientes no ano de 2015. Simultaneamente, tem vindo a diversificar 
o seu portfolio de serviços, nomeadamente na área internacional através da prestação de serviços de 
consultoria técnica e formação. 
  
Neste âmbito de diversificação do portfolio de serviços, a Empresa obteve em 2015 a Certificação EASA Part 
145 o que lhe permitirá prestar serviços na área de equipamentos.  

 

COLABORADORES 
 

Quando falamos de Responsabilidade Social nas Empresas, constitui lugar comum as pessoas associarem 

esse conceito ao mero cumprimento de obrigações e deveres da Empresa para com as suas Partes 

Interessadas. No entanto, a responsabilidade das Empresas visa ir mais além, destacando, pela sua 

importância, o Colaborador pelo seu impacto social e económico devido à atividade que exerce na Empresa 

e o que ela representa para si, para a sua família, para a sociedade e para a economia em geral. 

Nesta ordem de ideias, a Empresa preconiza, a montante, uma orientação ética ao nível da Gestão, e dos atos 

por esta praticados, na condução do negócio conducente à sua sustentabilidade, assumindo os seus 

compromissos sociais, laborais e ambientais de forma justa e transparente perante todas as suas Partes 

Interessadas. 

A jusante, devidamente suportada numa gestão de e para as Pessoas, a Empresa, aplica, no seu 

funcionamento interno, procedimentos de conteúdo socialmente responsável que aportam valor à Empresa 

na relação que estabelece com os seus Colaboradores e respetivas famílias, e que se consubstanciam em 

instrumentos de responsabilidade social. A saber: 
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Designação Descrição 

Seguro de 

Saúde 

A Groundforce Portugal dispõe de um Plano de Saúde que possibilita aos colaboradores no ativo, reformados 

e pré-reformados com idade inferior a 65 anos, o acesso a serviços médicos nos estabelecimentos de Saúde 

da rede contratada. A Empresa comparticipa também na mensalidade de filhos.  

Seguro de Vida 

Os colaboradores beneficiam de um Seguro de Vida contratado pela Empresa. Em caso de morte, 

independentemente das causas, o capital seguro é pago ao(s) beneficiários(s) previamente indicado(s) pelo 

colaborador. 

Assistência 

Domiciliária 

Todos os colaboradores e respetivos agregados familiares, desde que estejam contemplados no seguro de 

saúde, têm ao seu dispor a possibilidade de, em caso de urgência, pedir um médico ao domicílio. 

Refeitório 

A Groundforce Portugal proporciona no aeroporto de Lisboa, e onde lhe for possível e conveniente, um serviço 

de refeitório, em que será fornecida uma refeição a todos os colaboradores em serviço, diretamente ou por 

intermédio de uma concessionária. 

Infantário 

A Groundforce Portugal, através do Grupo TAP, disponibiliza no aeroporto de Lisboa, acesso ao infantário, de 

acordo com critérios de prioridade e vaga. O Infantário destina-se às crianças filhos dos colaboradores, com 

idades compreendidas entre os quatro meses e a da escolaridade obrigatória. A prioridade de admissão será 

a conjugação do estipulado nos Acordos de Empresa, com a capacidade do infantário, e das necessidades 

apresentadas pelos colaboradores do Grupo TAP. 

 

Numa ótica de Responsabilidade Social Empresarial, que está preconizada nos princípios, valores e boas 

práticas que decorrem da sua atividade, a Groundforce Portugal aderiu ainda ao GRACE – Grupo de Reflexão 

e Apoio à Cidadania Empresarial, assumindo, por esta via, um envolvimento Socialmente Responsável na 

gestão do seu negócio, no que ao relacionamento com todas as Partes Interessadas respeita. 

As razões que moveram a Groundforce Portugal na adesão (e continuidade) ao GRACE, espelham-se na sua 

identificação com as premissas fundamentais da intervenção daquela entidade nas e com as Empresas. 

 

CONSOLIDAÇÃO DO CONHECIMENTO 

De uma forma menos evidente, mas objetiva, a Groundforce Portugal, devido à importância da regulação da 

sua atividade, relacionada com a aviação civil, tanto a nível nacional (ANAC, autoridades aeroportuárias) 

como internacional (IATA, ICAO, ECAC, entre outros), pratica ações de Responsabilidade Social Empresarial 

pela gestão do conhecimento operacional existente na sua organização. 

Entroncando numa dupla componente de regulação da atividade/prevenção no campo operacional, a 

Empresa assenta a sua estratégia em vários processos de certificação (ISAGO; ISO 9001; ISO 14001; OHSAS 

18001; Cargo 2000, EASA Part 145 e PSAR), possibilitando aos seus colaboradores acederem a um processo 

de obtenção de conhecimento atualizado, reconhecido e diferenciador, através do trabalho em práticas 

contínuas de formação-qualificação-certificação, que lhes conferem uma empregabilidade inquestionável,  

 

 

 



Relatório 

e Contas 

2015  
 

 P. 59 /65 

 

associados a um reconhecimento do sector onde a Groundforce Portugal atua, nomeadamente pelas 

entidades certificadoras, auditores, mas sobretudo pelos seus Clientes (Companhias Aéreas, Passageiros e 

Agentes Transitários). 

Numa linha mais transversal, a Groundforce Portugal, compreendendo o fenómeno da gestão de proximidade 

com as (suas) Pessoas, detém ainda um Programa de apoio aos seus Colaboradores (Programa APOIAR) que, 

alicerçado em 5 Pilares de atuação (Financeiro, Psicológico, Serviços, Parental e Bem-estar), visa responder, 

através do estabelecimento de parcerias com uma rede de entidades diversas, a um quadro de necessidades, 

pela via da sinalização, acompanhamento e encaminhamento resolutivo dos Colaboradores e respetivos 

familiares na procura das soluções mais adequadas.  

 

AMBIENTE 

Os Sistemas de Gestão Ambiental são instrumentos de participação voluntária e são adotados pelas 

organizações que pretendem ter uma atitude de responsabilidade social em matéria ambiental, antecipação 

face às obrigações legislativas e melhoria do seu desempenho global. 

Em consonância com essa atitude, a SPDH S.A. manteve o processo de melhoria do Sistema de Gestão 

Ambiental pela norma NP EN ISO 14001:2012, tendo sido realizada em outubro de 2015 a auditoria de 

acompanhamento APCER para as escalas de Lisboa, Porto e Madeira (Funchal e Porto Santo). 

Os cuidados postos em prática na SPDH S.A. com a Gestão Ambiental das suas atividades tomaram em 

consideração os princípios decorrentes da eco-eficiência, da melhoria contínua do desempenho ambiental e, 

de um modo geral, das responsabilidades inerentes a uma Empresa comprometida com os princípios do 

Desenvolvimento Sustentável. 

O sistema de gestão ambiental implementado nas diferentes Escalas teve como principais objetivos a 

aplicação e implementação da Política Ambiental e a definição de soluções estruturadas que funcionam e que 

permitem evidenciar a constante melhoria, alcançando uma confiança acrescida pelas Partes Interessadas, 

nomeadamente através processos de articulação com o Grupo TAP e Grupo ANA. 

No âmbito de SST e Ambiente, de modo a minimizar o risco e o impacte ambiental, foram efetuados 

investimentos com vista à contenção de derrames e armazenamento de produtos, assim como de 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) e Equipamentos de Proteção Individual (EPI), de forma a 

incrementar nas nossas oficinas esta realidade cada vez mais exigente e importante da nossa sociedade. 

A Direção de Engenharia e Manutenção de Equipamentos, está consciente da sua responsabilidade ambiental, 

acredita que, decorrente da sua certificação no normativo ISO 14001, todos os seus processos recorrem às 

boas práticas de ambientais e cumpre, ou apela ao seu cumprimento, no âmbito das suas responsabilidades, 

de forma a ter uma Empresa inequivocamente sustentável. 
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Esta ferramenta de gestão permite à SPDH S.A. evidenciar a capacidade para se adaptar à mudança, 

potenciando a obtenção dos seguintes benefícios: 

 Assegurar o cumprimento da legislação ambiental cada vez mais exigente e restritiva;  

 Controlar os riscos e as consequências de um desempenho deficiente dos processos e com consequência 

diretas para a organização ao nível: 

 Económico (aplicação do princípio do poluidor/pagador); 

 Legal (riscos de sanções e processos judiciais); 

 Ambiental (riscos de danos ou acidentes ecológicos, tais como emissões, derrames e acidentes); 

 Das Partes Interessadas (riscos que fragilizem a reputação institucional); 

 Do negócio (riscos de perda de posição competitiva e financeira). 

 Reduzir custos: melhoria da eficiência dos processos através de um controlo sistemático e, 

consequentemente, otimização de consumos energéticos; minimização do tratamento de resíduos e 

efluentes; diminuição dos prémios de seguros e minimização de multas e coimas; 

 Monitorização dos indicadores para melhoria da eficiência dos processos através de um controlo 

sistemático e acompanhamento do desempenho ambiental, para posterior reporting. 
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PERSPETIVAS FUTURAS 
O ano de 2016 é previsível que ainda decorra num contexto macroeconómico internacional e nacional pouco 

impulsionador do desenvolvimento da aviação civil, já que persiste um clima de grande incerteza quanto à 

evolução de diversos fatores de natureza económica e de estabilidade sociopolítica com reflexos importantes 

no comportamento dos mercados e na esperada recuperação económica da Europa, em geral, e da Zona 

Euro, em particular.  

Em concreto, na atividade do handling em Portugal, onde se insere a SPDH S.A., o próximo ano irá igualmente 

decorrer num clima de incerteza em aspetos essenciais para a Empresa, configurando um conjunto de riscos 

que têm de ser cuidadosamente geridos, ao mesmo tempo que é exigido um enfoque especial na pesquisa 

de oportunidades de negócio e de ganhos de eficiência e de produtividade dos recursos utilizados. 

Em primeiro lugar, salienta-se desde logo, pela sua importância, a conclusão dos nove concursos lançados 

pela ANAC para atribuição das novas licenças de acesso à atividade nos aeroportos de Lisboa, Porto e Faro. 

Do resultado destes concursos depende a possibilidade da SPDH S.A. continuar a operar. 

A informação preliminar desses concursos, já conhecida, permite acreditar num desfecho bem-sucedido, mas 

é ainda necessário aguardar pelas decisões finais por parte da ANAC. 

A conclusão dos concursos, originando a entrada de um novo prestador de serviços de handling em Lisboa, 

nas categorias de placa e terminais, sendo já aberta a de passageiros, deixa antecipar que 2016 será 

desafiante em termos de agravamento da concorrência, quer na captação de clientes, quer, numa pressão 

ainda superior sobre o preço. 

Em resultado da atribuição das licenças de acesso à atividade, e com a perspetiva de que a SPDH S.A. as irá 

conseguir, o ano de 2016 será marcado por um esforço financeiro considerável na renovação de equipamentos 

(GSE) motorizados - cerca de 2,5 milhões de euros em investimentos na aquisição de equipamentos e um 

acréscimo anual de 2 milhões de euros de custos em Rentings. 

Por outro lado, a evolução da atividade da SPDH S.A. depende em grande medida do que vier a ser decidido 

sobre a operação da TAP para as várias escalas. 

Apesar das incertezas e riscos que neste momento ainda condicionam um desenho claro das perspetivas para 

2016, sabemos que a SPDH S.A. tem sempre sabido dar resposta aos desafios com que é confrontada. 

O quadro expectável para 2016 permite, de qualquer modo, concluir que a Empresa terá de fazer um esforço 

acrescido para reforçar a sua competitividade no mercado e manter o caminho de sustentabilidade que tem 

vindo a alcançar progressivamente, sempre preservando a qualidade do serviço que presta aos seus Clientes. 

É pois possível traçar, como perspetivas futuras, linhas estratégicas de ação indispensáveis, a prosseguir em 

2016 e incidindo, tanto ao nível dos proveitos, como de uma determinante redução de custos operacionais. 

No âmbito dos proveitos salienta-se o reforço da diversificação do portfolio de serviços, geradores de margens 

de rentabilidade interessantes, não só dando continuidade, mas também alargando a outras áreas de negócio 

e geografias os progressos já feitos em 2015. No mesmo âmbito insere-se ainda a estruturação de serviços 

competitivos para captar companhias Low Cost cujo drive de decisão é o preço. Neste caso específico a  
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possibilidade de ganhar as licenças na escala de Faro pode abrir boas perspetivas, estando no entanto esta 

possibilidade condicionada por uma decisão dos acionistas. 

No domínio da contenção de custos focalizar-se-ão como campos de atuação prioritários, por um lado, a 

revisão de processos e procedimentos operacionais ao nível do planeamento e da operação, com o objetivo 

de conseguir aumentos de eficiência e de produtividade e, por outro lado, prosseguir com a otimização da 

política de contratação da empresa, que já vem sendo feita nos últimos anos, procurando também vantagens 

em reduzir os serviços contratados ao exterior. 

Em paralelo com estas medidas manter-se-á a preocupação constante com a formação dos Colaboradores, 

acompanhando as boas práticas no setor, a evolução tecnológica e o reforço da segurança. 

A melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados aos nossos Clientes será, como sempre, uma área 

primordial da atividade, com um acompanhamento regular do serviço, feito em parceria com os Clientes e 

com resposta imediata às observações que sejam feitas. 

A este nível, o ano de 2016, irá requerer uma especial atenção, sendo necessário definir planos de ação que 

permitam superar da melhor maneira os constrangimentos adicionais que decerto irão existir na 

infraestrutura do aeroporto de Lisboa, decorrentes do plano de intervenções da ANA que impacta áreas 

operacionais sensíveis em termos de serviço.  

É ainda objetivo essencial em 2016, para assegurar a estabilidade da SPDH S.A., manter a solidez económico-

financeira que vem sendo conquistada nos últimos anos.  

Para alcançar os desafios e objetivos ambiciosos que traçámos para 2016, contamos, como sempre, com o 

profissionalismo, empenho e dedicação dos nossos Colaboradores. Juntos, seremos mais uma vez capazes de 

tornar a SPDH S.A. mais forte e competitiva no próximo ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



Relatório 

e Contas 

2015  
  

P. 64 /65  

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS  
 
 

A SPdH, S.A. apresentou no exercício de 2015 um resultado líquido positivo no montante de 1.283.736 
Euros (um milhão duzentos e oitenta e três mil, setecentos e trinta e seis euros). 
 
Dado que a conta de Reservas Legais regista um saldo superior ao próprio capital social, a SPDH S.A. 
não irá afetar qualquer percentagem do lucro para reforço da Reserva Legal, nos termos do artigo 295º 
do Código das Sociedades Comerciais (CSC).  
 
Assim, propõe-se que o resultado líquido do exercício seja transferido, na totalidade, para resultados 
transitados, de acordo com a legislação em vigor e com os estatutos da Empresa. 
 
Lisboa, 4 de julho de 2016 
 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

António Alfredo Duarte Casimiro 

PRESIDENTE 

 

 

António Guilhermino Rodrigues 

VICE-PRESIDENTE 

 

 

Luís Pedro Serra Ramos 

VOGAL 

 

 

Luiz Filipe Plácido Lapa 

VOGAL 

 

 

Maria Beatriz Neves Marques Quadrado Filipe 

VOGAL 
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